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Malhcur à rbonune qui rapporte tout à lai 
9 

qui ne voit que dam Nature 

f f f f f f 

1 T * T ^ 

* 

•r 

que sahirÁ áeTcrç.s, (^uiní 

semestre * 

e Subhadn 

no principio dclle 

huina Folha, 

em lJorto Alegre na Typographia 

no Rio Pardo cm Casa 

fLCilby C/ ilUUUiUiUXy IsUL i VI LW í ^ i ^ j f ^ T : 

i Sr. Joaé Antoniü Soares: e no Rio Grande em Ca 

sa do 

Francisco 
Manoel dos Passos. Folhas aoulcas na mesma Typogra 

phia a 80 reis cada huma. 

) 

interior. 

protexto de defender o ThrorOy c o Altm 

9 

' í \ It ** 4 * ' • • 

ara os surdos que não querem ouvir lie 

bom gritar, e para os d<í curta memória lie 

ulil rcimpri 

niir a Proclmacão «oos Dortugm^cs dirigida 

trabalha incessantemente nf) meio do desgra- 

çado, Portugal, a despeito de todas as consi-* 

derações religiosas, civis, c políticas; disputa 

m repetir. Por isso ju!g 

por S. M. 
c C. que cuidamos ninguem sc 

os indubitaveis, e impr^criplivcis JDireitos, 

pelos quaes a Vossa Rainha legalmente Subio 

ao Plirono de Seus Maiores; domina o «He- 

* 

attrcvcrá chamar Revolucionário. 

0 f 

Ai . 

r ( 
te; governa o Reino \ dissolve luima Ca 

ihára de Deputados dignos, e dislinetos pe 

los 

Proc'G>iiaçcío à Nação Portngnexa. 

Portucuezes. ! Não lie como Vosso Roí 

9 

seus merecimentos; não convoca inímt?- 

dialamente outra, na fôrma do Tit. 5. Cape 

n 

5 

?4. 
a (^arta Constitucional com 

que agora vos 

Fallo 

9 

pois Minha Abdicação nifcsla usurpnção do Podêr Legisla-tivo 

9 

ma 

de 

está completa : 

hc sim como Fai da Vossa crela huma Juncía para fazer ncwas instruo 

legitima Uainha D. Maria Segunda, c como 

ftíii Tutor 

^u. #ònà 

v, 

fanlc D. Mi^> 

to Has 

em que 

% 

está meu Irmão o 
n 

M cino . he a 

ções para as eleições de Deputados, as quaes 

chama legaes; estas não apparecem, e ao 

contrario derriba de hum sò golpe a Carta 

Cortes Anti- Constitucional , convocando as 

as islãs 
ara, c manifestai udgar o 

gas 

y 

instituição ja' abolida pelo juramento 

contrario seria oíTender sus honra. «11 o Eu 
«la mesma carta 

louva 

i 

I 
pratica 

Jv 

1 o o illibnda , consitlcra-ío traitlor nos pro- «los contra (jitladãos fieis aos seus jurameu 

toS. 

Iria, 

cao 
< 

consente , e ale anthorisa qud o corpo 

de 1 ro])a, cjue <!oviu velar sobre a segurança^ 

pública, commella horrores na mesma Capi- 

tal, a titulo dedefeza do Throno, e do Altar. 

galmcnf^ Represenlada conforme a Car- Até onde a desgraça hc capaz de conduzir ho- 

leslos feitos a Mim, quando soa Rei, c rc 

puta-lo perjuro ao juramento, que tão livre, 

csponlaneamcntcf prestou em Virmn (lr 

c 
ratificou em Lisboa, perante a 

us 

INa 

ta ConslitUCÍe.Vd, que por Mim \os Fui o 

; 

recid i, c pei 

meus incautos c fracos! 
ri in^li i aqui nao pa- 

Lüe 

9 

e vos acccila, e jurada 

livre, e sole/ulienle. 

Jiuma facção desorganisadora debaixo do fei fies aos seus juram 

ra ; louva Soldados Forluguezes, quando se 

intubordinão contra scusj hefes, contra Che- 

baseado 

Ô 

RoSj tudo 



■c 
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sobre as duas ancoras mais prinífípacs T/iro• h 

tio/r Altar \ l Que Throno a será ca paz de 

consentir, que taes attentados se pratiquem? cional. 

ropa sustPíítao a legílimidade da Vossa Raia 

a 

Que Ilel igião mandará executar semilhantes 

procedimentos ale contra a decência 

corcj de famílias 

9 

Portuo lirzes a 

O 

e de 

bonestas, edisünclas? Ah! 

que ponte checou a vossa drs 

graeada Patria dominada pelo fanatismo 

pocresin, •c Despotismo! Se fosse possível 

vossos maiores levanlarermsc das sepulturas 

elles tornarião repcntinameTite a cahir mor- 

tos, quando vissem o berço de suas viclorias 

transformado em theatro de iiorrores. 

Vos sois dignos de melhor sorte, na vossa 

mão está a vossa felicidade ou a vossa total 

perdição. Segui os meus Conselhos, Porlu- 

ellcs vos são dados por huin co guezes, , 

cão filantropo, c verdadeiramente Cousülu 

cional. 

lie tempo de abrirdeg os oIÍíos, c de vos 

unirdes todos para sustentar, o juramento, 

& wrdadri^tfm. 11 elidido C ai h o li cã ^Apostólica 

mana, conformo o modo porque a juras 

□ 
toiívsustentar. ÍSuo deis, Portuiniezcs, 

victuria aos inimigos dos Governos Mor 

chicò-Conslitucíonacs , elles de sei 
se)ao ver per- 

jtiros coüocados sobre os Throuos, para re- 

forçarem seus argumentos contra taes fôrmas 

de Governo: longe de mim {{epnUir Meu Ir- 

mão perduro, ou traidor, ciic está sem duvi- 

é A * w 

da alguma ,• coacto; e Pu como tai o consi- 

dero 

do 

e Considerai em quanto os fes 

partido desorgnnisador não sahirém de 

Portugal. Sustentai, Portuguczes, 

Constitucional: ella 

a (Jarta 

mais foi Rstrangeira. 

Yoi -vos dada por hum Pri 

malles v trouxe ! liberdad c 

jgitimo: que 

' de que só 

* 

tlnheis prometimenio. Sim, Portuguczes rc 

pelejai por Kila, o pela Carta Conslitu- 

não temais obstáculos, vede queci 

causa 

gai com vosso sangue a arvore da liberdade, 

éíc vereis como <illa ha de ílorecer íaitre vós 

• frucliferando a def 

qnc ides defender, he a da justiça, < 

que para sua'defeza eslífis lig^fdos a huin ju 

Presença do vosso Regente 

«ramento. 

chega a verdade ; fa 

natiscos, hypocfitas, ho 

mens desmoralizo dos e déspotas Ih^ olFus 

cao; e 

da 

monte, em que 

está sua vi- 

, que jamais 

gual tem nparrccido culrc o Pôvo Portu- 

o fnz subinettei 

esta f; 

g' 

fo 

9 desde o principio da Monarq 

mpre tao 

9 

=s paginas da Historia. Segui o exemplo 

antigos Portuguczes, np 

gente, fallai-I! 

quanto o comprovao 

dos 

ÍW- 
vo 

mui ciara, e respeitosamente 

como aquelles fallárão 

Snr 

so 

Rei 1). AíTi 

e 
li 

i 

<jue Vossa *Altc 

Senhor, pdo camhih» 

(h icca guiar inevitável- 

vienic scprecipita un maior de 

ioc 

r 

os ahijs 

que prestasteís á Carta Constituciònal, e aos cional 

Dfrertos da Vossa#Puainha. Fazendo isto, vós 

não só solvareis a Patria mas tmbem a Meu 

9 * * 

Irmão, defendendo o verdadeiro Throno, e 

governen-os confowne a Carta Constitu 

que 

c 

os juram 

c saiba 

qne nmcamenle tinte modo legitimoM nue 

o çuerewox.,, Se assim 

o pralicardeg, ■ vereis 

qnc Ello, achando desto modo oi: PortiiaUe 

T.<IÍi|'0!lOS " —•KM-Io como Rogenlo Cons 

ti tu cional . Sf* o fM * i í i./v a itjf i t 

tutela vergonhosa 

qu o c 

lomina, 

r 

a 

doi 

ra, o 

ind 

qnc o ({uor lev 

ais-poderá sn 

r ao pre 

com hon 

lançar-se cm vossos braços 

a fim de governar conforme a Lei far 

] 

felicidade. Soccorci-o, Portugueze^ lü!! 

is 

Honscien 

Vos a verdade 

esl 

quia M 

vre de remorsos, 

9 

f( 

se a qu 

ao contra 

seguir 

5 

vereis o collo 

XpiU 

serei 

cspohsmo ievant 

m 

pai 

nunca mais 

' se 

esmagado. 

<ic Janeiro cni 25 de jflf 

«o de 

1! 

deduz dessa 

PEDRO IMPERADOR 

e maquinações, {V 

©íTendidn com golr 

[>eilo de todas as inlrigas 

(1 

0 Monarch 

IJios perfid< 

como 

maçã o ? 

S 

P""CI|)ios I»«IiiiCü 

}ue se deixa Jevar 

CífO Pai oi 

do jugo ( 

à 

prrfi 

opor 

do 

ib 

seu 

r 
e trai- 

< baixo 

dev 

como 
tal 

o ser 

as kis(b)nstil 

í que 

por conce- 

consider 

ucionaes 

mais Icroz Desnolisino. \ 

; que 

nao 0EecJecido at 

somente o Gow.... 

coac 

e 

umi 

pcudciíle» qu 

riuais !, 

ãoiude 

«sf Ijí, Governos da Eu 

legitimo e deve 

usurp 

a 

ic 

r [oconliecido ; 

Jitu 

1 

« 

a niao armada 

qu 

Sc Ifie deve 

q 

9 

resistir 

arvo 

• • 

i 
cks 

/ 

v 

o 

t 

lia de com o.sangue, porque desta forma os nossos votos 
e 

he que sc ilvar (;s Monarchas do abis 

qu 

u ra r huina 

por iss^) nao podem 

omposiçao dra.nntici sem 

em que os lança o Despotismo; que a crnfracção <le todos os direitos, — Com o d 
e 

felicida i dos Povos não está se não nas 
vido respeito e tauiento e uo a sua ca- 

ilaãos (leste nft Povo 

s que com a escusa de salvar o Thro- 

c não nas mãos thegorica j^essoa direi duas 
palavras sobre o 

caso. Vão 9 scena Condes, Marqnezes, Drrtjues 

9 

np c o Altar o querem levar no Despotismo; l;rincipes 
9 

Rei eis c Imperadores; porem to 

que estes mesmos hypocritas são traidores e dos essas personages não se podem comparar 

criminosos, que perdem o Throno e o Altar com os Fresidenles c Conselheiros de huma 

em lognr de salva-lo; que seduzir eauthori- 
Provi mcja. Conselheiros que merecerão nos 

pa cômmetter horrores, não he 

dos Thronos legítimos e da religião 

das facções desorganisa- 

sar a trop 

proprio 

verdadeira, mas síi 

. 

doras; que se não deve dar victoria aos ini 

rs 

migos dos Cj;rernos Monarchico Conslitucio 

SOS otos. Assistia lo Príncipe Henriq 
n 

Paris a representação de huma Peça, em que 

o celebre 

1 

Kim fazia o a. pcl o Grande 

Saio 

a imitação perfeita da p 

do iVortc excitava anlauso 

do 

e m 

naes, c qu<^sc não devem aturar perjuros ias vezes rizo dos expcctad 

. 

sobre os thronos. 

o qu 

o 

pen 

ista destes principlos 

labeleeidos pe 

V . . . , o que íez o Príncipe Henrique ven 

do seu Inn 
i 

*" % 

mbem aremedado ? Solt 

ío nosso Imperador Philautropo e Conslitu- insultos c injurias contra o aulhor da Peça 

3 

9 

cional, cuidamos que 

dizendo 

qucllcs, que 
SC ou contra o famoso netor? Soilicítaria do 

no ido T desta vez falhou , mas 

verno da 

bro 

Franca linina ordem de 

> 

prizão ? 

9 

para nao 

nao os 
cont no 

. . . ,, terão a bondade de se calar 

insultar a*Constituciounlidade Imperial, c pa 

ra que seu mas : c * . 

numero (Tos trahidores 

. 

devem aturar. 

Os Rcdaclores do Observador Constitucional. 

aria encerrar actor c aulhor nos cárceres da 

Bastilha? Não Snr. Sahio do Theatro suífoca- 

do cm lagrimas da saudade, que lhe excitava 

9 

peri que nao K i m arremedando 
perfeitamente 

Rei Filosofo. Seo Amigo 

tituei pozesse na 

es i e on 

boôca 

Z' 

t 

Conselheiros pala 

9 

que denotas 

lauer defeito 

CORRESPONDEN 
I A 

Snr. Redactor. 

'-«n pouco cizo, ou outro qus 

de esperito, ou de coração poderia V . . . 

com razão dar largas aos ímpetos do seu 

zelo; porem naquella ficção todos fallão Co- 

Kògo-lbe o favor de ensorir na sua 

Folha a 

seguinte 
carta 

respeitozamenle 
de rígida ao 

mo devem: o Snr. Prezidente apparecco como 

lium home n atilado que sabe sustentar hiuna 

ironia e dar aeouherer o rcdicnlo da censura. 

Sn&v Verdadeiro Amigo dos 

% ^ 

títuciònaçs. 

"Muito meu Snr. com quanto 

eiLadeslindai Ifonra de conhecera 

Prezidentcs Cons que 

ou Ex , 
o que na realidade for 5 

não tenha 

v. m., S. 

reconheço 

sc lhe fez no Vigilanle; e os Snrs, Coa 

• ' L * ^ ^ 

selheiros fallão com toda adesrrçto , e acerto; 

J • A *' m . J 

suas expreções são fllhaS^de hum juizo claro; 

que os determina a rir daquclla censura. 

au 

com 
tudo pelo contexto do seu arbgo m 

tlior desenvolveo a matéria de 

não lhe pôde mais responder o 

maneira, qu« 

igfrante. Mas 

certo no 

175 
do Constitucional 

que 

suponhamos nós (palavras 
de V . . . que 

he pcrçoiiagem de consid 

o que ?. 
ueui incumbido de hum divertimento sc 

^slá muito o(lVnc[ 

leis da etiqueta , 

rias, pelo iusalto ? 

pel 
i falia do respeito as lembra de fazer representar cm a scena publihS 

pel 

iolacão das cathcg 

ê 

gerar qm 
9 

pelo oi 

"r. 

11(10 

crime 

naes 

dade 

do An>i|ó#dos Pre/identes Conslitucio 

infanda ousadia c lemeri 

que 
tevfe* a 

por 
pi 

por 
meio de 

uma nc 

cada no Amigo do Homem. O 

ria ? Sc la estivesse o Snr. Ver 

pobre do impressarioi a 

mo que succedeo a Gincs 

Cavalleiro da Triste Fig 

que 
acontece- 

ro Amigo; 

o 

nao, o 
Snr. Prezidenb 

e 
o qua uuiis lie) os 

heiros, homens, que merecerão 

huma representação 

perseguido pelos monos 

c o n 

c 

lleu 

ceo-lhe o mes 

acamonle com 

vendo em 

nccos D. Gai feros 

mão ã espada 

9 



i 

t 

c detalho rcvez 

9 

e entilada d ■ aocbou Afines fjTanos D, Miguel , e Fernando 7^. 

Respondei agora perverços absolutistas? Aia- cortou, despedaçou a boneofida, grilando; de 

tem-te canalha mal nascida; não persigas a esse da direis que he bom o 

famoso Caralleiro : que sois comigo em ba 

nunca Y.... va asis 

temo nãíflhcescr 

Fsse 

governo 

em que o rei não quer ser 

absoluto.^ 

cidaclao 

9 

talha. Queira Deos, que 

tir aoí nossos prezepios 

nem homem 

qfle 

como OS fiein;ri§ ? Esse cm 

o rei so qficr ter o direito de 

pe huma figura incluzive a do Padre Eterno 

O inimigo dos Quixotos Cathrgoricos* 

vir 

9 

matar aeutiladas, c bordoadas os cida 

dãos innoccnles, calcando 
todas as leis 

da natureza c da humanidade? O! Povos do 

uimerso. fazei em pedaços a quantos ma 

p 

yínccdotfi interessante. 

Carlos Y1I. Rei da França , mandou 
ma 

dos sr 

soíuto 

ati 
proclamar o governo ab 

nós pela nossa parle 

mos 

tar a Alexandre d,Orleans, j^or ler Adiado 

mal, e csearnccido dc seus amores, isto hc 

de suas concubinas. 

Jieflejcões. = Eis aqui os frutos do gover- 

no absoluto. A vontade de hum déspota, brin- 

ca, c escarnece da vida dos cidadões confor- 

me seus caprixos: ellc faz morrer a quem 

com este 

dencia 

herdade 

na b 

Constituição, a 

a a n Ji pen 

Palria, c a Li 

(Da K 1u 
iteiro.) 

O. 

% 

Hoje do correut 
ns 

quer só por hum abrir (j,olhos; 
e mesmo 

sas, continua o 

horas preci 

leilão do diíícrcnles arli 

pelos Tribunacs; porque estes, ainda quando gos de gêneros seccos c molhados, rio so 

os#ha por fingimeiflc, são pendentes 

vontada, por isso que os magistrados só lhe 

a sua 
brado por cima da loja ílo Alfaiate Franeez 

Anlonio Gaíírce. 

querem agradar. (* ) 

< t * n^r^jue os \l( \s não soíTrem 

Constituições, e sempre machinâo desli ui-las: 

\ 

% / 
i r 

E.NTRADAS. 

clies também odêão a independência do| •Tri- jyj Slirn (]0 

buuaes, c querem que tudo soja a satisfat:çao 

de seus gostos. Quando o déspota quer ilão 

para eile; prende, 

ozano o S. Josc, Peruam 

P». Ps. 
mericano Clio 

9 
OS 

ha 
fidalgo , nem cidadão 

< • 
grada 

* 

rouba, c assasina a Iodos 

j 

pü!S Oi 

buco 2() dias. 

ton, c. farinha, dirige-se a esta Cidade. R. 

Americano Argos, sahio a 2 do corrente para 

avalia seus caplivos. Hoje não prccizamos de 

Cario ão.*; basta que nos lembremos dos in- 

esta Capital. 

A N N D M C í O S. 

Manoel Ant nio 

C**) Tudo Isto se vé claramente no que acontecco em da Gamara Mui 

(ia 
Silva, tendo liocn 

1 ti( 

Portugal em o reinado dc D. João II. Lste Kei ab 

Soiuto (que passava por bomj Itz degollar por varias 

manobras a H. 1 cm ando, II Duque de Hiugança^ só pr»r- 

1 

* 

ublico, qu(t 

a o r< s 

I 

que lhe quena tomar us numas terras , que 

rcnle int/.; haverá osp-c acn 

o co 

pessuu 

o. nn v:Vr/e. 

I 
c 

mesmo porque lhe tinira medo ; para esse lim inventou 

!e o Duque conspirava , peitou Icstcmunhas ljl>ay, nli- 

pirli cio *• JI ( 

Costa Moroira.t 

Joarjni.n A 

- 
y 

( 

ciou, c subornou os De7embar^3dores, os qn ieb sem I.ou- 

ra, nem cj^scienAia , seguindo o paitido c.o Dei dciáo 

sentença de morte ao Luque. O, Reis a ^olutos hão 

.popáo ninguen* sempre in/então pretextes pura sacia- 

rem os movi nentos de seus eo:açòcs íeiozes, Se o Du- 

que iDra sentenciado por hum Jurv, em governo ConUi- gad 

])o em cima 

cm di»to . h; 

e# tomnrá equilib 

luni 

^ ciiÇiio jh» danças 

O 

f 
nicas < ni cordi 

\ 

^pc : j 

l)níi;ba 

um 

tucional, ^e.ia Jidalivtímefiie jus ilicailo como inno.rnte. 

^Avora dÍLvin os aristocratas se clles mesmos estão st<.u 

hum tal üovemOr I o ctrío 

(1< 

h^o0» haveuio 

ros. e seus ben^, em um- 

oucm nclle te n seumança, c por i so deve o iraiudo to 

do <* esti^iir o absoliuhmo, e piodamar a Lihtidade Cons 

SitucionaL 

sages. O niuinciaiite 

«Llir.o 

rs 

pito 

nilas 

ilascí 
u 

com 

que niülo lerá 

lá 
hori as da tarde 

muita sapli 

Eníiada, por pessoa, a'040 rs 

r* 

.üciiui ib^o 1NA 1YHKihAPIllA DE SJEYEIUA, E OURRElilL 

Rua DA I^RAIA ÚMERO 62. 
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